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Objetivo: Descrever o diagnóstico situacional referente aos indicadores de saúde de população cadastrada 
nos territórios saúde da família de  cidade pólo do norte de Minas Gerais, Brasil. Metodologia: Trata-se de 
estudo transversal, de análise documental, conduzido por meio de dados secundários registrados no Sistema 
de Informação da Atenção Básica - SIAB, em 2014. Os dados se referem ao município de Montes Claros e 
foram analisados em programa de estatística IBM SPSS versão 22.0. A análise descritiva envolveu: cálculo 
de valores médios, desvio padrão, valores mínimos e máximos do contingente populacional acometido pelas 
doenças avaliadas. Resultados: Os dados se referem a uma população cadastrada em 75 territórios de saúde 
da família. Para as doenças crônicas não transmissíveis hipertensão arterial sistêmica e diabetes observaram-
se médias de 338,39(±98,034) e 68,39(±24,232), respectivamente em cada território. Quanto à doença de 
chagas, constatou-se uma  variação entre dois a 50 indivíduos cadastrados nos territórios saúde da família, 
sendo a média igual a 23,50(±10,465). Não foi computado nenhum caso de malária. A hanseníase 
apresentou uma média de 0,76(±0,970), variando de zero a quatro e a tuberculose variou de zero a 25, com 
média igual a 0,84(±2,982). Conclusão: Hipertensão arterial sistêmica seguida de diabetes são as doenças 
que mais acometem a população cadastrada na saúde da família.
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